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Arena _ ,éstll�a mudança da �

aomposi�ão .dosdiretórios _moni(Sipais
GO'- voto dislrital 80 enla'n­
lo; é quanto ao mecanis­
mo de indica,ão de can­
didalos, que de, forma ai
gllm� pode ficar sob ,o
controle {dos' exeeuttvos
eltaduais e dtretörtos re-

BRASÍLIA (O GLOBO)
.

Para Dalleehol," essa
.

.

O vlee líder do Gover-, medida e II da voteçãe POl'
o oa Câmers, Deputado 'ca.DdidIIOs e não por cha­
tlmer Dellanhol, disse a pas, Dnu,nclada por ele nl
OLOBO que ..

.

Aréna vésperi valorizarão os di"
slá .estudende .. reformu- ' relório. municipais e "am-'
ação da composição CIos pllerão II ••dia dtspure das
lretérios municipais par- bases partidárial. ,'const­
iÖários. Ex�licou que DIu qiieDcills esta gue posst­
lmenre a composição 'de.- billlarão maior' renoveeäo
es díretõrtce é uniforme dos quadros areníates."

'

cada um tem efetivos Voto cilst�ltal .

ais b líder (lo pllrlido na '

AM' I Wilmar Dallanho! disse
aP,lara untctpel, sele'

uplentea e' véÍrios deleg.a- 'também que "a' adoação
,os.
',' \

. ,

.

do VOIO disirUol misto é
_ Com li mudança que importenre para sanllr. dois

slá sendo, estudada seria
. problemas sérios qQe os

ixado o número mínlmo perudes eBfrenlam:_a pres­

e cada"direiório que ae- são econômica e
.

ii, eu­

ia acrescido 'proporcio-' ItoUca representatividade" •.
íelmente ao número de « - A principal qu'eslão
leliores. (r,," que se apresenla' , quanlo

, ,

evitar a press�o sobre o

delegado, que aeria "eleito
em cada' momento que' se
,fiz�sse necessário. E quan­
ro o eandtdato II 'deputa­
do for escolhtdo, ele 'o
será por 'deleglIdo. elel-

rionais. 'lOS para esse firn especí-
, m�ssa forme, CIISO o" fico.'

-,

veto dterrtral mtsro venha . O vice- Itder do Gover­
II a.r aderede ",. primei- ;; no reconhece que ess'a mé
ra modificação serid quan- didá

.

seria uma a�llIplaçio
lO à escolhe dos delega" em âmbito ,inunic'ipal do·
do. municipais

.

que hole modelo político elliiborado
são ind'fcádos lunramente . pelo Vice GovernQd'or' elel
com' o clirelór,io e, lern' to de São' Paulo�i�1.,ànoel
mllà(l�'los'de quarre anos": Gonçalves Ferreir.,

.

para,
Com a mudança, o dele, quem II represeeteção de
gado convenctonel serte veria vir de baixo -para
eleito por vere individual c�ma 4!le fo'rma que per
ou indicado pelo diretório, -mttrsse melhor conheci­

par,a missões especificas." mente do eandídato 'por
-:- Assim, poderià a� parle; de eleitorado.

IVim Seidel. r,ce�e',Os de.SpCiGhos do
IDporfanle -41sl1nçao 'D�' p.' "'�

..

",
-

.

o sr. Alvim Seidel, ele-. -des no campo d� barâni.' l_. ,r,B);:el O,
mento, de deslaque na 50· ca,. dirigiu ao ,sr. Alvim ' -.'-

ci�döde do vizinho mUlJi- " Seidel, oficiQ vbziildo DO' \ ,
'

.pio de CoruplÍ, acaba _de seguinles termos: Vamos abrir a coluna' com ,a nol(cia, de umà

eceber uma imporlante' '''Temos a elevada hon- mensagem nalaÚna que I nos sensibilizou -deveras. Par:
H" ,-' dé "a

. liu ii mensagem c;ie lIaocara, 00 novo Est�do do Rio'
,..lsJlnçao fi que a mo � ,I .

ra de nos' dirigir a V Sa,
de Janeiro. Com o timbre do seu Prefeito, dr. Carlos

fe� com que, lIt� a�ora", ,para' infOrmar-lhe que' II ' -

Q U
elxass� de/ser, dlvu.lgado -Comissão Organ)za�dora 'Moacyr de Faria ..,buto. m ano antes ehviara com

� devl�lI oportullldlld�" do, Congressó del,iberou'
_a mens�getn dl> Natal e AD� 'Nove) um à�quinbo_ de ....

IvulgdçaO\ que fazemos, indicar ó seu iluslre nome
plástico, conlenào, u,," punhado' de terra da lIaocara: '

- , Misturamo's a terra com a ler'ra do jardim de nosso
gora, pois represenle nao para Me�bro dB COMIS- direlbr, solidificando uma amizade qua hâverá de seró para o s,r. Alvim' Sei- SÄO CONSULTIVA do
el, que o lJlissivista elas, Eveolo mercê de sua 00-

d_uradoura.
ifica de "Dr;", como pa� táveJ. c�llura, experiência.e '

Eis que, agora, passados 'cs ô6i dias de fãQ--ca­,8 todo o' Vale �.o 'lrapo-, alUação marcanle. 00. âm- . livànle aeslo de b;enquerer, recebemos, uma' nOVa meD, _u ,e o Estado de Sanll bilo da- i Botânica. / ..

c, f' I
.' sagem. A conlinuação da 'primeira. Um, folha seca;

alarIDa, o, con erlmen o
Qervl'mo-nos -I'nda dea• d h'l I';.I h d

. .., - U CI Irala a' por mijos capric osa8 e Re a, impresso, emos
ue uma onraria as mais ',a oporlun,I'·d.de pa'ra I'nfor- M b N "'À d d

-
.

I
� . A...

._

.. o seguinle:" eu om. amigo., o I"Jun o Ba a se cml
ar�8, pe a, Imporlancla m-r Ih" que 08 M"rnbros- I d .. f U dh· .... ... ne a na .. se perde, IUlllo se Irans orma. m pouco e
ue represenla o' con 'ecl-

da refedda' Cõmil$aâo ,�e- . lerra' de lIaocara traosfor.mOl".ae em seiva e esla em
.

enIo no campo dIa bOlâ -

'ra-o.. .sempre 'conlsullados f I'h' d'
'

.

b"
-' f' I d'

,ICll. \ O
.

o IJ' C arvore cUJa' Bom ral Ja ·re rescou o so o '. e

Como st .'abe, realiza- pela Comils.ão rgaiJlza- meu jardim. Hoie, ,seca, mas eIerna,' envio-a .. si' co-

e na - cidade' do Rio de dora do Congresso, sobre mo 'lembrança para .que enlra QS páginas de um livro

Janeiro, de· 26 d� :Janeiro detalhes relacionados.com se ,lraDsfor�e em m�nsag:em de 'amor pelo meu aeme·

ii 10 de,' fevereiro de o Bvento� objetivando co- Ihanle, D,elle NalaL de .197�. ass. Dr� <Carlinhos."
.

1976, o XXVI, �ongre�ec Iher. sugesiõ.es que favore­

acionat�d."Bólânica ,e. 0 'çam um melhor ap.rovel�
II i1:iÍpósio� Brasileiro de 'Iamenlo dos DI Irabalhol.

romelláceas, promovido Cerlos de que coólllre
ela Sociedade de BOllini- mos' com os subsídios de
CI do BrGsH;tsob o'pat;o- sua elevada cullura' e lúci,
lnio do Insfifult' Brasilei..; . ,da col1il,borllção, firmàmo-
o de

. Desenvolvimenlo nos; apresentando aoteei·
Floreslai � IBDF. pados agradecimenlos e -

O Rev. Pe. Raulino conJiais' saudações.( ass.

Reilz, presiden'e do Coo- Pe. Raulino Reil7; - Pre-
gresso e Uma das sumida ahlen Ie." _

.

H e rb e,r·t
.

-S c/h n e, i d e r
,

.

\
Os noss@s companhei- ,ceita F,ederal daquela'

ros de 101. Erl,l, de Rio do
' oidade�

uI, vem de estampa! O' ato foi assinado pelo
mportaote noticia que ar. Mioistro Mario Henri.
toca, de -berta ,fórma, à', que Simonsen. e .foi p�­
opulaçAo ',jaraguaense, . blicado ,00' "Dlá"10 OrlC)­

de vez que se trata a ai da União" d'e 18 d�
romoo�o de .. um,. ilustre novembro de 1974

'

,

ilho da terra. .

-

Apresentamos @o sr.

Se'gundo os cODfrades Herbart Schnéider e sua

e Rio do Sul foi promo... distinta família,'
.

com a

ido, em caráter efetivo, qual'ooovivemos' alegre­
e Exator Federal, cla8� mente no dia 28.12�74, Oll
e AF-306-1,2A, o Ir. cumprimentol merechlol
erbert Schneider, ler- pela lua oportuna pr�­
indo atualmente na RI- moçlo.

.

Após cui'dadolos' 'ra-
\ presl brasileira conseguiu

balhos de pesquísãl " que ol�impor&adores pa­
oontato8� o Bruil con8e- gusem parb dOI ,infes­
guiu estabeleoer 8S pri- timeotol!l realizadOR em
meiras expor't8çõea de ,DO'OI ferrament.ia.
botijas' plira gAB liquefeito Oom baal nOI oontato.
de petróleo á Australia mantido. até 810ra 8 n.

e Nova Z�lândia.' A re- grande Jnter'reIB. m.alli­
ml•• i, .m caras.r pionei- fesladc pelos dois pai'e.
ro, Bcabli de ler' embar- I" adquirir botijas fabri­
oada na "Uni'on Eas"',' cad81 no Br.sil, 08 dire-

I do _Lloyd Brasileiro. tors.s· da Mangel. esperàm
I pOder realizar grand'es

Trats·s. de uma o,eraçJo exportaçõel para esse.

experimental realizada m.rflados nos pr6ximol
ObriilldO.' dr., Carliqh!Js, pela mensag�m., pela

\ Mangel. Industrial . mesal._Até agora8B expor,
\ qua fabricou 9 mil ,boti- tações da vasilh.8me pela

,Mas ' .• vamos 108 despachos: iae, de 1 8 5 quiloll, ateu empresa" prevista em,
�

_

. dando a espeCificações' e US$ '450 mit dólal'el elte
'�Circo de' Tourada - Pedé licenç� para fuoeio: modelol forneoidos pelos' ,ano oon&ra 160 �il no ano

,nar. Sim, em termos; Acabamos de lIssislir uma ,a 16,. importadores. Par!! pene- p�181J40, destinam'8e prin- ,

'

de novembro, agora vamo� assistir outra, mas, esla 'trar. DeS8es mer,cados, até. cipalaíente à Amérioa La­
enlre louros. Não admito, porém, que lorlurem os di- -

agora explorados 10m ex� Una, além de pequenlll
los. Apenas, pegar o louro à unha. Quem r,õi uohas' clusividade pelos 8xp,or- operação para pafeee' da
estl! excluído: No mais, prefiro esta lourada. Não há, tadores japoneses, a .am- Ãf('ioaf. '

gol:;.es baixos_. xingamenlos, Qem ,dinheiro que influa
Da vonlade dos bois e seu r,esullado, não afela.ra IJ or

dem e ti Iranquilidade pública em que vivemos desde
64, ainda que seja o dia do lourp, ou () '''dia da caça"
• .. como ocorreu!"

xxx

"Fol.o Bichl1fra ,� Ped� pligameiJlO ele fo,logrdfias .

da' �ídllde. Estão bdas. Pagué-se, Bichara é um ól!mo
,profissiooal. e um simpático amigo e não te!J1 nenhum'
parentesco com 'o oUlro, o Shiram,' o que. não presta.
-O único _defeito d0 Bichara é que. é compenelrado de­
mais, Talvez seja islo alé, Qualidade. Não éei. /Mas;
quando se"lhe �ncomenda uma ,fOIO de pm falO, Bich�­
ra fira;lanlas que parece até um filme de longa Jl1eltagem.
De càsamenlo, uma de SUllS espeCialidades,' Bichara
chega e loma conla do ditar.' O padre fica do lado"
"Bicbara comanda d solenidade. POlografa ludo. Alé a

boca d. noiva quando�diz, o "aceilo", Com laofo de� ,

,alhe que, sc. liver uma
-

cárie, aparece. E,' se os nÓivo,'
nio se opusessem, Bichara os acompanharia aa lua
de mel, para fOlografar tudo. Tudo não, quaae lud... ."

VoUaremos

O último dia do ano
-

Nio é o último, dia do tempo
HaverA sempre outrcs dias
Aconteceria D01;al COiS8.
Farás nOV8S coisas

. De.cubfirá. novas coi.a. '

Oomo
,

o dia que- -é tio velho- e naseut cada
..anhã. '

.

,-

TudO' sqrgirá antes do últi�o minuto do dltililo
dia do tempo

'

Nlo lerá o --últimu dia de tudo
Sempre existirá um ültímo iopro d. ",ida,
E 'duas pe8soas, geme••: de li mesmo contrá-
rias de-'1lm mesmo ser.

-

Mas haverá recurso-
O recurso da vidll .

"

O recurso da memória
O recutsq do grit(_)
O recurso do silêncio.

'
.

,
.

f.
,/

E .quejn: sabe at� �EUS., '/ "

. Receba com simplicidade elite presente. /-
Um presénte da natureza, qu.em 'sabe da onde
Mereceste 't'iver mais úm ano.

.

Estás vivo
E de copo na mãe

Espttral mais um' smanhecer
A boca está- oomendo vida

'

A boca está cheia d. vida
A vida escorre da boca.
Salve a vid,a

-

,

Sal't'e o dia qua iurge, o e!har 'de' alegria.
Selve a vida que S8 rec.mpõ�.

Camões'
/

,
'

Brasil, disputa mercado,de
'-.

_

'" '-

botijas, com o Japão

·Aviso à Praça
o Bscritórió contábil, A COMERCIAL

CRC SC 0048 'alerta ô comércio e a indústria
'dO Vale do, Itapocu, eJD, especial a sua distin·
ta clientela, contra a açio nefasta do funeio-

. 'Illirio público estadual Francisco Paz Nas­
cimento. atualmente sem residêocia fixa Da

capital do Estado, o qual Tem ipfringindQ-' o.
mais elementares princfpio6f-de Ética fUQC'io­
'nal e profislional, pelo que 8e iolic_ita comu ..

nicar qualque'r ocorrência ao .'Escritório A
Comercial, \,à rua' 2 n.ô 130 -

.

fone 2023, ou

diretamel;lte à Del�gaeia de Policia, a cuja
,autoridade já foi, apresentada a competen,te
-queixa.

'.
, "

JaraguA do Su� 02 de Jan.irQ de 1975.
�

A DiretAo

.

, /'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"CORRflO. 00, POUO'"
fundoçao: lirtur Mulle,.. - 1919,

-,

COC� 8404811.&91/001 (

• 1975 �

.

, DiretO!' �

I!ueênio Vitor Schmöckel -

Aniyersários
Basem anos hoje
- O Sr. W.ldir Rubi.

, nl, IlJdus'triaJ.

Fasem lano. amanhã:
- A sra. Olga B. Gef·

ferI.
'

�,Dia 06

- A sr., Viúva FI.ri
da Bruch, em Ouaramitim;
- II ar.. Oliinda W.

Muller; ,

- o Jovem Orlando',
Morbi!; .

- a Menina' Maria Ali­
ce Milheiro filha do

.

Sr.
Waldemar e ALeie". Ma!.'
Iheiro.

Dia 07

- A sra. Gisei!!, espo·
III do Sr. Reinoldo Schulz'
residente nesta cidade;

,

O sr. Rufino JanKos,:"
ky.
D.

r
'ta 09 I

- O sr. Ademllr' B.r.
tel

DialO
- O sr. Ma,rlo Ni'C�nni;'
- ii Garotinha Simone

Clrla, filh. de Adelaide e
, Ingo Linge. '

I '. �

Cillpla�. de Educ_pó
(

,

elvlc. �

,

\
O hastlQlento' da'

BlIndeir. e'o canto
do Hino Nileionai s80
obriitatórios, um!l vez

,

por semana, em todol
oa estabelecimentos'

I
de qulquer rréu de,
en'iBo, públicos ou,

patticula�el.'

Assinaturas do':
-'Correio, da Povo"

POVO_

IdUal n. 8,725 d� 18/12/74
Josê Kochella e

'

Eater Schünte,
EI., brasileiro, lolteiro,

vidraceiro, nascido 'em'

JaraguA, do Sul, domici·
liado ,e resideDte em Ilba

,

da Figueira, neste distri­
to, 'filho de Anto,n,io Ko '

chella a .de Ros& Ribeiro
KocheI1a.

'

Ela, brasileira,_80lteira,
costureira. nascida ém
Corupá"neàte Estado, do"
micUiada e resídente nll

Rua José Teodoro Ribei­
ro. nes,ta cidade, filha de
Rolando Schunke e de
Herta Schünke.

Edital'n. 8.726 de 18/12/74
Gerion Klitzke e

'Rose Mlrian Sobn
, ' ...

Ele, brasileiro, solteiro,
técnico mecânico. nssei
do em Rio Negrinbo, ne.�
t. Estado, domiciliado e

residente DS Rua ADtO�
nio Carlol ,Ferrei.ra, n ..s­

;1 ta cidade, filho: de" Ber­
-,

toldo ,KUtzke e' 'Vêra
Zipp.rer Klitske.

Ela, ,brasileira, 10Ueira,
lecretária" oast;ida em

Jaragui do HuI,' ,domici..:
Uada 8 residente na Rua
JoinTille, nesta oidade,
filha de Maximiliano Sohn
e Adelhaid Sohn.

,
'

BABADO O�:OI-!7-.
meeaaleo nascido em Co­
rupä, aeste Estado, do­
mici'iciaqo e r.Bidenta
ba flua Pastor Ferdinao­
do &chi!nz�n,'nesta cida­
de, filhco) de Ewald ZeU­
mer e Linda Zelhner.

El�, brasileira, soltetre,
domestica, .nasctda pm

Jar&guá do Sul" domtel­
liada e residente em Três

, Rios do Norte, neste dia
tçito, filha de Antonio
Bellegantí e Wally Príe­
be Bellegantí..

Compnmentos ,di, Natal ,e Ano' Noy
Recebemos, agradesemol e retribuímos eordíal

, mente ,o&os de Feliz Natal e A.no, N0.9o às leglJinte
pessoas, entidades • em'pr�as: .Alcione de Olíeeira
Administrador da Oslese, Set'or de Jcínvílle, Osnl
Meyer, de' CUthib�; o Senador Ao'tonio Carlos Konde
Rflis; o Bel. Onofre Nliwton Sn'a, de Curitiba; Ma,
nuel Mayor jiID8r;Jei, de Blumsneu; Sra. 'Irene Pedr
Guenther e 8/ filbo Osmar, de Londrina; Rádio Ja
ragu' 'Ltd8.; o Prefeito Muo,icipal d. Haocàra RJ
dr.. Carlos Moacyr de Faria Böuto Michel Ouri e Sra.
'Reimer & Oia. L�da; Julíe Maffezzolli; Gerhard B
Herrmann 8 Sra; Gumz" Irmâoa �.A.,; Herber'
Schneider e famflía, Rio do Su'l; Senador Lenoi

Edital n. 8,783 de 2/1[75 Vilrgu Fe'rreira 8 Sra.; dr. 080i _, Oubas D'Aquino
,Iniberto Wendorff e

Irmãos Emmendoerfer' S.A.; Alberto Bauer S.A. Ind

Lina Margarida Nals, • Gom.; Ci8. T. Janêr, de Curitiba; deputado .Ita
dual Laiz Henrique da., Siltelra; :muio Frosla�

Bd�tal n. 8.730,de 19/12/74
. Ele, brasileiro,.solteir9, '

Paixão e lamBia, de Juiz' d', Fora.MG; Cecilia Erll
EugeniO Schiochet e

pedreiro, nascido em Ja chin. lIahnke e fllhos, de SaDtol-SP;.Irmi Klilab.th
,Marlene Heck raguá d9 sul, domicilia- de Curitibs-PR; Osmar 'Doarte' e famílie, de Joínetl

do e rellidente na Rua ,Ie; Irmãos MariEta8 (i o Colé�io' São Lub:' PasteEle, bf!aiiileir., selteíro, Sio Paulo, oesta cidade, Karl Gehring, de Sio Paul.; Rodo.iiria Jaragu, d
,pintor, Daseido, em. Coru- filbo d� Guilherme Wen-: Alfredo Leitholdt; Paolino Padri e família; Vereadó
pi, neste Estado, domÍ- dorff Ju'mor e' Mária Heinz BarteI; Osmar' Bartel e_ hmnia Padre Matia
ciliado e residente n, Klein' WendorU" Stein, VigArio de GlJar.Rmirim; Joãq R_iur e familia
Rua Santa, Catarina, n81- Ela, brasileira, 10Iteira, .lbdo Haslem e famma, de�Card050-IP; dr. Luiz d
ta eidade,'filbo de Que- iOdustriarià,' nascida em Souza' e Paula, do Rio de JIlIÍiro-GB; COJllstrutor
rino Schiochet e Vero-

. .faragná do Sul, domici- Imcol Ltda.; Sindióato' das Escolas para' Motoria'.nica Schiochet liada e residente em Três de Vefculol! Rodoviários do El'tado de, São Paulo
, Ela, brasileira, solteira, Riol. do Norte, neate diR- Padre A.l,ino Bortolini, de P_,Alegre-RS; Faculdade40 lar, na�cida em Gua- '

trito; filha de Afonso Nass de Ciência8 Administrati,as da UNA-MG; Orland
ramiriDi, oelte, Estado, e de Judite Vailatti Nass. Bértoli e Sra.; Irml9'

,

.

domiciliada e residente Etwino Hasl e Irm�os Mariltas do Colêgio São Fran
na Rua Santa Catarina, Ed't 1

'

P 7M d 3[1 '76 cisco, de Chapee6-SC.; Centrais Elétricas de Sant
nesta' eidaö., filha de 1 8 n., e, I Catarina S. A�; 'Nela Hotel; dr. S&oe1ll81 Garcia d
Antonio'Heck, e Linda Aotonio Junlel e FreUss e 'família, de Ita'peruo'a RJ; Haroldo Gie8�Brüinüller Hebk. Ruth Mehlr' família Antonio Roberto 'Medeiros (Mus.,ista); Alvi'
Edital p. 8731 de 23/12174 '

Ele, brÁsileiro. loltttiro, Seidd e família, de CorupA;, Comércio e Repr;senta
operario, nsscido em Ja ções Mohr; Prefeito Prof, Eugênio, Strebe 8 Vice

FrAncisco Modroek • raguá do 'Sul, domicilia- Prefeito Municipal de' Jaral'uã cio Sul, João LúciAlma Kreis Bartel do e residente em, Fran- da Oosta; Rodolfo Herbu e família, de' Porto Ah,
, Ele. brasileiro, viuvo, oi8co· de Paula,� neste gre-RS; Zeferino Kuklinski, Prefeito Municipal d
funcionário público, nas- distrito; fiJho de Bertoldo Masllaràndub,,; Li,a Jaraguaense dê Desportos; Lud
cido neste Estado, domi- Junkes 8

'

A polo n i'8 'ge'ro Tepassé, Prefeito Manicipal de Schroeder; dep
ciliado e residente, na �taellelin Junk@s., fedo Aroldo Car'alho � família, de Calloinhas; Wigao
Rua Joio Januario Airo- Ela,',brasileira; 8,olteir�, do Klitzk�; dflp. fed Wilmör Dalllnhol; dia. Zil
so, nesta cidade, filho' de industriari,a, nasoida em

' Rad'rig,ue. Léhe, de, Haperuqa:'RJ; Hospital e Mater
Oarlol Modrock It' ehris- ,

. JBraguá do Sul, dQmjéi:' ,nidade "Jataguá" ; 'ExpressQ Cstar'iile:ose d. ,Trans
tina ModrQck. '

liada e residente e� Ja- porte, Ltda., Agência de JaraguA;' os Téncicol
Ela, brasileira, viuva, ragui ( Esquerdo, 'neste FuncionArios do EserHório Regional da AOARESC

nascida em Maslaralldu- distrito/,filhs' de "Lauro OrganIzação Seguros NeUzel, de Blumenau; Sn.ri
ba, neste ,Estado, domi-, Meier 'e Alvira Ehlert no Franoisco Santana, Viée-Prefeito_de hapeluDa RJ
ciliada 8 residente na Meier.

'

Agênci. Boa Imprensa; Organização Junqueira" d
Av.,nida Mart'chal Deo- São Paulo; Itajara Hotel e Restaurante Itajara; Ind
doro, nesta cidade, filha E par� que chegue ao co- Artefatos de Borracha Wólf Uda.; Atbos Pioto Gue
de GURtaTo,' Kreis e Ida Dhecimento de todol mandei des e ' familia, de J,.ondrina; Prof. Gera.ldino; Ochne
Balfaoz.' passar o presente edital que e EI,ira; Marco Antonio.'Lflllis, de Säo Paulo; Vidra

:e!��:��c::�::!&.�:p=� '9aria de Walter Hille. e dr. R�b6rt W. Albi�ú, s hmí·
Edital n. 8.732 de 23/12/74 do durante Iii di8,lI. Se alguém lia, de Curitiba-PR.'

."

H1!iinz Zelimer' e souber de algu� impedimento
._,use-o para os HOB legais.

'

---------------_,----.....
Erezita' Belleganti AUREA MüLLER' GRUBBA
Ble, brasileiro, lolteiro, Oficial ,

{

X IS'TO
, \

(III)
:Alberto Barbosa

Civil Edital n. 8,729 �e 19/12/74:
Aurea Mf1llé. 'Grubba, Oficial

Pedro João- Pedrottí" e
do Reg1ltro� CiVIl do, I. Dia- Maria Elisabeth Lunelli
trlto da (lomatca de .laragui Ele, brasileiro, solteíre,do Bul. Estado, de Santa' earpíntsrro,« nascido em,,'

Catarina, Bralß.
Fa. ,Saber que,� oompareoe� Jaraguâ do Sul, domíeí-:

,

ram BO cartório exibindo os ltado e resid'ente em Ne­
documentol exigtd_o. pela let reu -Ramos, neste distri ' .

afim ,de.e hablHtarem para to fi,lho de Paulo Pedrotticasar-se

ASSINATURA: " �.OtUia Stinghen Pedrot-
Anual C I"OOO E,dital n. 8.724 de 18[12/74-,

,
.... r .. , - Ela, brasHeira. sólteira.Selllestre ',. ." Cri 22,00 A'ngeln Paoletto e '

A I c',
'

industriaria, nascida em, YU 80 • • ,'. rI '0,80 Di",' I D tt
..

Nlimero atrasado, Cri 1,00 ene. oe, ema e' Oorupá, Deste 8stado, do-
Hle, bra8neir�, I�Úeiroj miciliado e' residente em'

fNDf:R�ÇO: operário, nascido em Ja '\ Nereu Ramos, neste dís-
Rua 2�:�:�:O°�t�io!:j 20lS raguá do, Sul" domicilia· teíto, filha de Reinaldo
Jarlpá do Sul. S. Catariaa do e resi�ent& na >Rua Lunellí"e Josefina Ni'co-
_____-----

\ Joio, Bertólí, nesta eída- leti Lunelli.
-'de, filho de Alberto Pao­
letto e Alma GiOTanaIla
Paulette I

, Ela, brasil&ira, solteira,
industriAria., nalcida em

Jaragui do Sul, domici·
,1iada e rellident. na Rua

, ',1010 Butoli" nesta "ida­
de, filha de Tercilio De­
matte • de Hilda Uber
DemaUe.

' '

I ., r

,Edi,-al D. 8.727 de 19/12/74
OSlJ!ar, Horengo�o e ,

Regina Schulz
Ele, brasileiro, solteiro,

eletreoiltà, Da.eido em

,Járaguá do Sul, dOlDici·,
liado e residente na Rua,

O "Cornio do, Povo�' 25 de ,julho, nesta 'cida-
est' mail caro. Àté aqui 'd .. , filho de ,p,aulo Bo­

,.,güsotamos o preço ,das, rongosn, e Alzira Ers­

'Ilinaturas por ,365 diaB. ching Ho ro.u&:OIilO." ,

.

O p,�pel� 'noss.: principlil ." BIll, �rasdelra. �oltelra,
�aterja' prhna, subiu'ver-', dome�tJea. n,ascuJa .e�
tiginos.mente., Apesar,dá ��raguá do. Sul, domlCI­

alta do preço ainda o pa-
bada e residente, na �ua

pel entrou em crise. Fe",' Ney �ranco, n�8ta clda-

lizmfJnte luportamos os de, filha de Fern!-u�do XII

i..-pactos com prejuizo I)á- Schulz e Ida Kbtske Mas onde aquela fera que 08 d9utor,s
ra "s nosl,as já abalada. Sehulz. Na. Qbras que legaram a estud.Q'es
finanç"Q. ,

"

,
Mostram trás de peixes ,eIn vastos mare'i?

,

fl'i.zemos tudo parJi bem Bdital 'no 8,7�8 'de 19[12/74 Errado terio pois esses autores"
'

,tender aal noss,oil fiéis- à�ido Mátbia8 e '" Impressionados pelai tantos deute.,
'leitores, assioante. e fa· Lourdes, Raulino

'

Em. julgá les de peixes comedores? .

YOrec8.ore •• Nem mesmo Eie,. brasileiro, 1901t�iro,
' 'XlII;

um 'abono de 'emergin- balen,nilta, naBcido' 'em Oh! Bem f,CAMARGO MENDES já dissera,
Qia ,pedimos. ," Jaragl1á do S1Il, dOlQ.ici- Que comiam camarõe,l. Eu lembro agora
: Hoje, contUlJo" vemo- liado e residente' em Rio .Que os' Tejo saciando se n;água afora.

"

Ílo� obrigados a 'reljus- Cerro I,', nelte distrito, Garganta reduzida tinha, a fera
.

ta!' os preços para nio filho de Walter Mathias Afiadoll dentes tendo muito embora,
sucumbir. f e de LiDda Rux MathiaB. Eu recordo 'qUd o mestre lecionara.
; A assinatura ailOaI 88· Ela, brasileira, solteira, •

'

. XIV '-.
tA em Cr$ 40,00, A�sina:- inQU8tri'ri�, 'ßlUleida em, B bem m'ais que oomilio �. o Mesosauro,
t\lra 8AD:U)s:traf 'está ·'em JãJräguá dlJ 'Sul; doíniciJI' Pois antes' de Pláis nada' é 'testemunho
Çr$ 22,00. Número aTul· {

, li�da, ,e resjd,ent.e er;n ..La- Do,mundo oomo o foi témp08�passado[l.
.

lO Cr$ 0.80. Núméro'atra' �rag,llã 84; n$st.' distrito," � � que LViveodo' nO "Karrq'o e 'sáurio.
lIado Cr' l,OÓ: Pedimoa. ,filha de Francisco Rauli. Confirma Wegener o qual no atanho
çompreenaAo de J�dos. no 8 Ein Raulino. NQtou Brasil e África tAb Ug.dos._, -

J ,- �,;,:::,-",,;,,=,'�-i� ':"'" �,'�, .'

� ,

(a SAo Mateu. 40 Sul, à petrobrA., &o,s eltudlolO' do
Permlano) ,

-

.' �. .

I 'X
Que dedol ein membranas aloDgadós,
Forjados Da TiTência natatória? '

,Que dentes afilados, tão serventel, '

E à vida aquática os corpos dotados?
'

.8 que lição, qu�r'me dar a Geistória
_

Ao me ,fazer Dotar cutiosos entes?

,XI c

O Mesolauro! ,Ohl Sim, é ele'mesmol ' ",'

O ser que Mac 'Gregor ChlS,ificou
No !!leu EStudar, dos fós&is 88eulare8.

.

Vem·me à mente o saber colhido a esmo
Nesta Geologia que 'até mim cbegou

'

Das leitúrai havida. ne. lazeres.

/

, '

lançamento, de 'livro
.

dos, :

, Italianos em' Santa Catarina

.
'

., ',.:: ii • ",' ,

,
Em clrlmôoi'. que s� reqUzou .ia 2,1 de dezembro

de 1974, .ábado. 'às 19,30 h: óa sede' da �

Fundação
Uoiversidade Regional de "Blumeniilu, 'foi lançado ,,o Ij·
vro que é fruto de'�diliS't:��e r" pesqUisa de ulJ1 professor
catarlneose- que Já está ,se tornando internacionalmen­
te ,conhecido por eata "esquiaa. (j P:. Mári'o' Bonatri,
natural de Pomeranos, Timbó, leciona linguística em

Sio Paulo e foi professor visitante da UnivercidGd.
de Coimbra e da Universidade Federal de Santa C.lar�
na. eatá 'hlDçamento um ' livro muiro riro ')JO gênero
de que Ira,a: Icu)turação l!ng9íslica, ..Exatamente:' acul·
laraçio IinlDlslici lIma colonil 1111i111 'de Siall Cillarlna. BraSil
onde Ie procura .estudar ,nill primeira parte a hislóri.
dos italiaoos ,que em" f876 a 1'881 Vierillm Ie estabéle:
cer 00 Vale do hajaí e na 'segl:Joda' pa,rte' G aculfUra;
,çãó qile a Itngua '-italiana, o dlii'leto' trenfíóô do Tira'!
Italiano, sofreu no. ,novo ,ambiente brasileiro oode aiR'
dabojt é f4!ladà por milhares. de 'pessoas, ao lado �jJ
-língua alemã no noaso estildo. O lançamento da, obrá;
coincide com o igfClO dos festejos que marcam o pri­
mejr6 centeniÍrio dos italiano's' em Saota CA,tarinG. O
: lutor 'estarlt autog'rafaDdö os primeiros livros que fi-
carão deposillidos no In8tillito de Esiudos HilSt6rico
do ;Vale do Irajllf, junto à Biblioteca Municipal Frit�
Müller di 61umeDlu pa,ra ql,la'ntos se 'iOleréSSil(rem-, pe:

,

lo conheéimenfo dll_língua e da çuJuira dos "italianos"
de Santa C(ltarin,a. ,\ . ,,'

'

Dr. Fraacisco ,Anloaio Picei.ie
H:2D -.:co ,.,., C.lIiiIt�:H. '1:'%

,"
\ j (C.P.F.)N.o '004864379'

,

,

Oir�r..ia e Qlírijoa de Ädult91 e Or,ia�çaa
", Par\�iI"..,.. -Dôençaa d .. Senhora !I '

"

HOSPITAL JESÚS"DE N.1ZARÉ - OORUPÁ
•

, .•esidincia :' Dr. "Nerea 'RamOl, 411
CO_'I1p� - .1Nr.A. �Ar.A.._I_A"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PAGINA-SABADO 04-01��.�. a

Dal BellDuth und KOD.8orteD el 'ko.nneD 80 ",eUer
\.

,.. ." treiben

Weil Herr Schmoectel ein Mann ilt mit Humor
, .

und Herz
/ "

Nur delhálb koenneb wir lInl erlauben 10 manchen
.

Scherz
Also noch einmal v!ßI Glueck .im Neuen Jahr
Bntbieten, wir lhnea VOD Herzen dar.

I

"DeTerlo compare.er 'lÍa 05 Coordenaria Re
gioBal de Edllc�9ão, a partir do dia 02 de janeiro
'1 péS808S .b.lx� relacionadas, para tratarem d�
.alluntol referentel ao eoncarse d. Senente:
01 - Maria Malheiro Koch
02 - JOI' Luiz Sohappo
03 - Anita AlTOS de Assunçlo
O, - Ro.a ](aria Moreira Pereira
05 - Gerleni �oaÍ'el'
08 - LlIzia ,Terezioha Pereira
07 - Calioa Derettí de Angelo
08 - Silvina Maria Uareos
OU - Norma Izabel Batista
10 - Gertrucle. H.n.eh,l·

"

1 t - Nazira Medeiro. da Silva
I! - Osmar ZapeUa

.

IS '_o Iracema Uendel de Souza
l' � Ade!.; Bogo POlsamai
'15 _:' Maria Ricardo
18 - Nilza Bruniog Wenatig
17 .:- ROlà Lucia da lSilTa Pinto
'18 .: Beroardina B.Q�tQloti Negreiro
19 - ReioUda WenclorL
20 -:- Iracema Oila do R. "agundel
21 - Line. do Farias -.

'

22 - EUz8b�th de Araujo Rodr,igue.
%3 ...... Marli Laeí' de Santana Braz
2' - Vanir Gueller.. '

-,
.

EDITAL x x x

-.

-

"As i08cr-ições park o CONOURSO DE cREMO- Und Doch eines Mannes moeehts ich gedeDkeJl
ÇÃO lerAo feUas- Da 05 Coordenadoria R,egioDal de _

Und illm di� verdiente Aufmerksam·kelt Ichentea
Educaçio. i Rua '9: de Março, 317 no perfodo de Rs wuerde mir gewill lehr Terdrie••en .

07/01 a 14/01/75. no horário das 8 à8 12 hora•.e da8 ,Weon man duerfte ihn nicht herzlich begr,U8ssen .

13 à� .7 boras.'" 'Schon weil er Buch, Eugenio heis.t
'

,\ ED 1 T A L Verdient ei" die. schon allermei.t
E8tarlo aberta. na 05 Coordenadoria Regional Prefeito Eugen,io' 8trebe heislilt der'Mann

de Educação, à Rua 9 de Marqo, 317, do dia 15 'a 23 �uf dem man aUe Stras.s8nilorgen abwaelzen kaon
'de Janeiro a. iDscriçÕé. para AULAS EXOEDEN- Der M.aDP der hat es Wirklich Ichwer
TES.

•
(

, " _ Die Arbeit. wi�d jm�er m,ehr
Poderio ae inscrever ,Ioment. profelsores Li-, Wena' e.iner VIele Kinder hat

.

. 'Ienoiado.. .

,

Der Wtnss sOllon was da. auf 81Ch hat
.

.. Para maiôre. inforáUl9ões poderio recorrer a Papa hier und Papa, da, 80 geht es immerzu
05 Coordenadoria Regioosl de Educação. Dem Papa brummt der' Kopf s'!b.0n bald, weil er

.

d· h M i d D·· M "f". ,DIcht kommt zur' auh
" J� It .ar a,·. IO!Z'. ar !nl Was loll mano aber zu UOS8r,8n Prefeito lagen?Dlreto�a Adm,I!,lltratIT8 ,De .. taegUch wohl hoereD -muss,- hundert.l:ta,eD?"

Br musl Nerven hab.n Ton Stahl uod Bilen
BeiDe Ruhe UD.d Guete tun UDS dies;beweise.
Dae, ihm imlli!!r moege viel Gesundbeit beschiedeo­
,

\
.

'sein
8chliesse ich in meine W1I8nsche mit ein
Und ein berzfichel Prolit Neujahr woUen wir ihoi

�
.

'_ darbringen
.So stark, dass el ueber uoser gAozes Munizip tut

-

klingeD
EMSI i,

Oficina do TilJério
Rua Barão do Rio Branco, fundos, n. 67

. Especializada VOLKSWAGEN
,

,/.

Serviços de lataria e, pintu,ra. �m geri�,
Retificá de motores, 'câmbio, e�c.,.. .

.

Agradecemos II todos que 1Ío�, prlltigiam'
L

05, ,Coord�Dadoria Regi90al
de Edu�açâo·J9ioville,i ,.

E DIIT'A L'
, I

,..

Sociedade - Reêreativa Alvorada
1\ ,. "

GGO/MF 8'.433.0"/0001
Edital de ConvOCl�o' �

Assembléia Geral Ordinária
,

.

Pelo preseDte ficam convidados 08 senhorel

AlIso'ciados, destB'.I.ociedade, a co.mparecerem .i
Assembl6ia Geral Ordiaária, a reahzar-Ie ,no dIa
12 ,de janeiro de 19'15, .àa 09,00 h�ra'.! na lede 10-

cial •• Ri. COrro 11.0. :nelte mUDlcípIC? afim de de­

liber.rem lobre a aeguinte
ORDEM DO DIA -é

1..) Pr••tatAo de contaI. do exercíoio d� 1974;
2.0) Eleiolo da Diretoriá, para o exercíCIO de

197& e 1976; .

.'

'

3.0)e Eleiqlo do Oon••lbo Fiscal;
4.0 Alluntol' de iaterell. 100ia1. .

Jaragué do Sul 31, de d'ezembro de 1974,
. , .

Beinz Bart,1 - Pre,idente
'.

"
,

D••R;;:oíd:';��-
. .' i A..Te&&DO II 1

.'

"

E ..orit6rio ao 'lado, d'a Prefeitura ' i
�����

�" -,�,'-�,

Prosit Ileujchri Alençã�' Ofici��s
Dem B1Jrrn Dire�to·r �88 C.orreio doPo'f� .'" do Renlslro,-CIVIlWuenscht eio I'ehr feliz aDO novo .,,,. .

.

.:
,

' ,

. De� Emsi durch de.n er oft Ko�r.chmerZ!D bek.o�mt
.

O Presidente Brnelto Geilei lanofoBou lei queW.11 oefter� mal em Ge8�hreJbsel von Ihm kOQ5mt dá nova ,red.,lo a díspoaítívoe d. legillaçlo lobre
M!1n kll.nn sich de�.ken wIeviel Muehe 8S ihm macht os Regiltro. Püblíecs. Dispositivo, alteradol elta­
BI' er 10 da,! GewIrre hat.Or�nung gebracht, beleeem 'que OI oficiais do �E'gistro OjTil r.mete­
Und auch noeh Belmuth, . GUllherUle und 1?amen rão i 'undaçio IBGS, dentro dOI primeiro. dias
.. �unk.en daz.wIsehen dOI me.,. de janeiro. abril, julho e outubro de oa-

BrlOgt er .Dlcht all,!l, dan� tun 81e zlBchen ' da ano" um lQapa dOI naseimentol, cal.meDtoa.
A�tr unl.r He�r Dlr!i'ktor lat ein ganz patenter MaDn óbitol oeorridos no trimeltre anterior. "

MIt dem man síeh viel. Spall erlauben tann
.

Uod ieh ,laube auc-h im Namen·· der Anderen zu -----.-------------......----

..... '. sprechen
Wenn wir unl,a11e gameinlam erfrechen

'

Und uOler.n gro••en Fr�und ,in dreifach" Pr08it,
"

_ Neujahr darbringen
80 kraertig. dasl 88 ueber die Berge der A.rora

) tut klingen
Moege Herr IiIchmoeekel immer IchoeR ,e.und nur

bleiben

DR. EDSON CARLOS, SCHU'LZ
MÉD.leG,

. Clinica Cirúrgica· - Cirurgia Geral e do Aparelho Digestivo
Av. Mal. Deodoro da Fo.seca, 1.110 - Praça Paul Harrl.

lararuá do �ul -:- ". �aDra CatarlDa
(

-

AVISO AOS, CLIENTES: O Dr. EdsOn avisa que éStará aUlente
..

' \

de nossa ci4ade no peri�ô de OZ de janeiro à·,20 ·de janeiro.

Máquinas de' eacrever, somadora.,
calculadoras mecânica. e eletrônicas,
máquinas de contabilidade· e 'duplica­
dores a alcool (manual,' elé.trico e

autom'tico)..
'

,

PI.os especiais
.

de. filaRcia.atos

Re�endedor para a ,região

Socied'lde 'Gráfica, avenida' Ltda.
coDsalie-'_os, ,.essollmenle

.

ou pelos
telefones: 2069 oa 2243

Beneflclados pela.
Previdência os

�

septuagenärtos
.

e

inválidos,
,

BRASILlA
.

(SDIRP) - Oa sepluogenárioa e 'in­
v'lido.· também serio beneficiado. pela Previdêocia'
Seciol,coto uma renda viralícia igual à mel.de do
lIIaior .alário-minin'lo vigenre DO PGfa. e com asai.tia

, cia médic.� noa lIIesmo. molde. da presrada aoa de­
maia �endiciários. seruado dls,õe projeto de ler erl­
rinário do.Executivo, aprovado; em rcrime de urgia-
cia pelo Senado Pederal. .

De acordo com ii proposição do, Poder ,Executi­
vo, o prolere esrend. o amparo preVidenCiário e quelll,
fendo exérctdo arivldade. remunerada sem ae filfar à
Previdincia Social, ou, tendo' .conrribúitlo duranre
afrum tempo, renha perdido a./ condição de seaurado,
c ae encoalre, hoje, por molivo de velhice ou Invalidez,
incapaz de. prQver o própriO áustenro e não disponha
,de qualquer ourra fonre de. recaraos.

As Condições \

O projelo esrfJ�elece as aerui.nle. condições par.
que 08 malore. de 70 anos de

.'

id.de e o. i'nválldoa,
dtfi.ailivamente 'Incapacitados para o' rrabdlho. flçam
jús '0' b�ndício: .

1 - Tenham sido �fil.iados aG regime do INPS,
em qualquer época, no minimo' por' 12 meses.' coole­
corivas ou 'oão. vindo a perder ii qualidade de 'seru­
tado.

t - Tenham exercido atividade 'remunerada arual·
menre incluída no rerilne do. 'INPS ou do FUNRU­
RAL, mesmo sem filiação à PrevideDcia Social, DO

niíDimo�,por cinco·'anos. consecuUvos ou não;
.

i ,__\ Tenham ingressado no regime do INPS,
após complerar 60 anos de ,idade, sem direlro aos
be.eflcios regulamenlares. "

.
�

�': O Custeio
A prop.osi�io, 'que foi aprovada .pós a�rem· ou-

'

vlclos O. parecerea dos Seoadoreà Ouido Mondi.�
(Areoa-RS), pela'. Comia.io' de Lerl,'laçãcLSocial, e
Saldanha Derzi (Arena-MT), pela ComiSiio de Finan­
çaa. ,previ .inda, que o cuireio do .amp.ro ••r' alen ...

elido sem o acréscimo d. encargo. c;ontrib\llivos, pelo
lIestaque lIe p.rcela. da recclra do INPS ou do rUN-
RURAL. \ ,

.

Escritório

A' COM�B,CIAL
laVleaCl1 � COllaBILIDIDE '- SEIURDS

19b • direçlo do .conomi.ta ti contador:
.S".nio Vitor Schmöckel

Cpp OO'35'Z2G
Bua I (Mal. DeodOro) 12%/118
Fone ZDD - ex. Po.tal, 19

Järagui do 8111 I Santa Catarina'
.

. Reeurao. ftaeal•• admlDlatrattvo• ..:_ ContabWdade .

Semço de marca. e patente. - fotoe6})1a. '

LeRlllaOlo trabalhl.ta • IMPS .... Segurq. em ,eral i I

, Serviço. a6reos Varig ,

De.de 19.' ...emço do progre••o de JarapA do Sul
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.'. ',', ,,' Eno'TeoClO'ro Wanke
.

. .., .
'
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,
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,
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.

. Obrigado' :� esta palavra ,

_,
.'

'.

ANO LVI IARA.ouA DO- SUi. (SANT� c'ATÁRÍNA) SAh d 4 d J i d 1975 N. 2.817 tão simplezinhà. -: consiste
. ",'. . .'

.

'!!l o e ane ro ,e "
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Evelyn a,erg do sol. . . e dos importunos·� " Conloante anuciàmos em'ediçl10 anterior, tonnou-ae em
'n.1ue quer:em cumprimentar. .

cl1reltó o sr. Arno Ente, pela Faculdade de Ciêncial Jurídicas Meu Deua, que coisa asaustadors.: Fala-se que �
}.� Sociais do Vale do Itajà� e de I�a tyrma ioi o orador. dentro de cinco anos apenas, dentro do número de , .

" ,
aD,OS que eu posso contar na minha mão esquerda 'O esqueleto (não se esconde

'Recebemos do :iÍó��I.a�vogad�, agor�, um, livre.to, eon- vaLser peesível determinar ·a priori o sexo dos que, neste dicionário nada ... ) ,

tendo o discurso de fºrJIJ.l�tuí'8 dos bachat:elandos de .1�74 e, estão por-vír. ,E 'e'stá ai uma gente que' !.lão soase- _.;_
.

são aqueles ossos de ondeficarnos justamente sut:pr.esó pela maneira com que defendeu .
.
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't d int i riz I d in' i ga. os pesq· ssaores crsn 1 ioos. ,aID an a
.

orsa a pessoa foi raspada.a e�� a er o. aQ o o ens o su.pe� oro
importante por, descobríe. eles se

'

engalfin.ham ns .

A certa altura ·de seu discurso o bacharel Arno Enke 'diZ: procura 4e um conhecimento que nlnguém pediu,
JulgaPJ,os, no entanto;·que a melhor forma de externarmol

'

que ninguém quer ter e com o qual poucos sabem
nossos,agrad'ecimen�os, sem que �guém possa interpretar as o que Iazer.' O tipo do conheeímento gênero bata­
palavras oo�o ditadas pelo protocolo, 8er' tecermos. algumas ,ta 'quente, que Ie passa de, mão em mão Iig,eiro
consider"ções sobre o alto !lignlficado da nossa faculdade e para não : qu.eimar a prõpría. ,.

. ,.

de quantas.já puderam ser implantadas no interior d. nossa �. t d' ··d d
.

tip&tria e das difióufdac;les qué contiÍI.11am Ie apresentando para
J!I mIl er, izer que Dem a comum a e cien -

outras.untal comunidades que ainda nlo ali possuem. fica, ela mesma, sabe o' que' fllzer com este conhe-
.

'cimento que "tim do fundo de seus tubos de ensaio.
'.: Convidamos os prelentel a meditarem sobre'a p,roble- E S8 d�s.c�lp., dizendo que. foi, sem querer - p�ra,

m'tiea do enamo superior; '- serendípítldade, como s� �6sse '. possível acreditar
.'

�

, ,,", .ntste. A ,hIstórIa' t�da começa com um inglês, no
,

Dual 810 alAcorrentes Q!le atuam e·' eon.equente��nte
'

inicio desta nossa década maluca. Dill inglês chama
exercem sua influenoia no letör educacional ,de nfvelsuperlor do Peter � Pesrsoa ou Peter Pan ou MHrilya Monroeem nosso pai.. '-.' ,

\
. . que na falta de COl8a melhor, para : fazer aquele

Il' os que defendem a te.e de que esse ensino' dev" dia enconrrou um meio seguro de dístíngulr DOI es-
\

ler reservado à Pequena ��te, que seria a elite dirigente,' nermatosôídes os cromossomos X .9'ós cromossomos.
obrigando, em decorr�ncia, um conltante aprimoramento das 'Y Ora como todo mundo já' e.stá cansado deUJiive�sldades existentes, principalmente, no campo da pesquí- .•

,. '. .'
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. 'H"Ia e dessa forma desenvolver conheelmentps de alto padrl10 .•aber. O eromossomo X acaba dando .'ltlDha eor-de- u semem o Vor seinem aus
,

"
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rosa nos cabelos enquanto o cromossomc Y :é. o Werkt schon der Kolonist"
, Por outro lado, h6 aqueles que, Igualmente c.ultuaß!, o re8pon8áve� pelo nasoimento dos machos do plane, D· H li h d H h '

c,

aprimoramento do �mslno em todos os' níyellil, mas que nlo ta Pôis 'mipte'r Pearson muito na de não que'rer
1\3 ,ue nerilC ar, 'er .

a n "Toraus,
. admitem que as faculdad., estejaID re.ervada8 çen8s ,a uma' .

.

.'..,. '.
\

'Pickt eifrig:auf dem Mist.,,�
,

.reduzida elite, e d�sejam vê-las dlsse�inadal por todo' o pa�s \Dada, exallÍl�ou ao mlc.oscÓplO, U�8 amos,!a, ds" .'

J
'

cQmo' imperiosa necessidade, ao desenvolvimento, à reallzaçl10 simen 'que tinha tratado com atebrlDa e VIU �m· .

profissional de quantol o d,eseje:r;n. e ásplrem permitindo que p0nto luminoso, distinguindo ai o cromossomo y._
. Ali ihres Mànnes Seite· treu,

todos a elas tenIlam·acesso. Trata-s� de te�a polêmiCO. o dos ,machos,' Jura que foi, sem quer,�r, o que eu Schürf frueh vor ·Tàg und Tau..

Julgamo,:,lo tio ou. mais .polêmico quanto aquele que Ie ab.olutamente não acredito..
'

Schafft unverdross.en taeglich �eudesenvolve nl> campo politico-adminietrativo, onde hA-posioio- Gom ã mesma "non-chalaDoe" do cavalheiro _

Die Kolonistenfrau.namentos radicais e extremado., uns prestigiando e defendeu· inglês, um am�rieano' se lan.çou à luta: R$>nalddo, arorosamente, • presença dos tecnocratas nas PQsições de Eri,csson, também descobtiu, por 888S0 como é . que
�

.,

"

.
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(éoma-ndo do Poder Executivo e outros, a'atuaçAo do_ politico, I Statt .Aexteschlag erschallt im 'Tann4Ím especial- do estadista, deslocando para 08 demall escalõe8 .e separa () X lio Y, como se 'alguém estiTesse
�queles qUtt embora tendo primorollo preparo técnico, nll.o pos;.. interessado. em séparar o homem dil �mulher: Mall! Der Motorsaege Ton,
luem vislo global dos pr,obIemas locials a: serem atendidos e· ele descobriu: colocou ,sérúm de boi pum re,cipieD'- ,Auch auf der Kololiie spuert rn,an
equacion�dol.. te e descol).riu que 08 y: ,mais leves e rápidos; che- Die neuen Zeiten schon.
e' A presença de, .m:bos, politico, e técni�o, é� ruieess�ria 8 ,gam prime.iro 86 fundo �o recipiente.' .

em sua conju�açl1o d� esfor�os,. eles .e co�pletam. .

'
' Observem vocês·'quantas coincil:le·�cias ;fe'lizes:'

,

.

. i \

I'
" primeiro um homen (inglês) descobre como disUn-

O mesmo con.elto. é aplicável aO ensino superior. . .

b' h d f'
, .

h u d
, aá �ecelsidade de c.._onstante aprimoramento das. facul- gUlr 08 mac 10 OI a8 emeaZlD 8S, 8 rpreen tm-

dades Já implantadas, mas é preciso que novas �jam Insti- do-àe com um ponto luminoso na 'testa dos primei·
taldas, tendo em conta as necessidades, também quantitativas ros. Qu'er dizer: homem ján88c8 �om aura ,de 8aD
e reglo.nais e o aspecto de�ocr'tico, que possibilite iguais tidade. Pois logo depois outro homem (americaDo)oportunidades a todol.

, descobre c"omo separar 08 X dos Y:' os Y, i�to é, os
A educaçlo, "quer se trate dos fins; a qae vile, quer ,masculinos, sã·o. maii leVElS e rápidos no transcurso.

.

lé trate dos meios que empregue, sl'o sempre as necessida- Ou :pór o�tto: além de santificadoll, 08 hpmenzinh08
deI sociais que ela 'atende", afirma DURIQfEIM' e conclue, nascentes ainda 's�o ágeis, lépidow-e graciol!Jolll�"slo idéias e sentimentos eoletivos O· qu. 'ela exprJme. Nlo ..

, _._. 1...;,'.....' __•

...... _há dúvida que Q. in.dividuo ,diSIO aproveita," ,

. I "

Mals "adiante afirma. ,,� que nl10 é válido é que uma
correBte, com o pensamento voltado apenas àl reduzidas elt­
te8, tenha o pr9p6àlto de '9mente aprimorar esses educandá­
riOI" aptlmoramen$o que consideramos válido, mas nlo deve
Ignorar aI necessidades' das regiões-polo do interior,' onde o
mercado de trabalho, eousoante seu cr�scimento e as \ aspira­
ções comunitárlae, ·em especial dos jovens de origem mais
modesta, estio a exigir melho).!. tratamento e Igual oportuni-
dade. ' ",

,

Na DOire de Natal, II 24 aDO da fiaculdade de Pe.:.
de dezembro de '1974, con- . dagoria.
trataram. casamenlo os jo-
vena Solange Tavares dos' Por leu. turno,' Elimar é
Santos e Elimar Mahnkc, o aplicBflo filho de Hei'Dz
na cidade pi'äiana de' San ... , Mahnke (falecido) e Ce-

,. Maiia elcola8 deyefu s�: abertas, O
.

interior d.�e ser tos, em São Paulo> ,\
'" cili� Erschinr Me,hnKe �

ponWhado de fs,euldades; Que venham as faouldades abe)\'tal, Sol(ànge é fUhfj dileta' curla IItual�enle P terceiro
'-

, com aulas mbiistradas 'pelo r�dio e p�la televislo; • de Vicente (Nair. Tav.ares) ano di Fàculdilde de Tu,
do·. C'llnt'os !u,nior '" c'ursa' , riamo de Saótos.

'

. Este pail 'prechia Qre'cer cada vez Dlals", - conoluiu o � u , ..

dr. ArDO Bake. '. ' .' '�.'
.

, presentemente. � terceiro

.I .

'll'IDlSlr-allmcIDltO'S "�e �. M1lllS'lCal
em reral, espetialmentt

I ", Góita e Acordeões
Completo �ortim'ento com. 8' él 120 bàiJ(os

'B"ando'neon '; ,\
I

Pianos: ,-,'Fritz 'Dobber,t"
Gröode Variedade' de;modelos

. I
.

Harmônios
'

ccBohnlt
ORGÃOS TUBULARES E ·ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
'

Inltrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modemos
,Violinos - " Violões - Bandolins 'e Bánjos

. Flautas ....: Clarinet�s - Pistons - Saxofones'
Trombones - .

Baixo�, e 5ateriás completas.
'Pllndeirós � Chocalhos -,M'ari!cas e' Afuchês'

, '_, .

Métodos - Cordas' e Palhetas
.

\ •
-

,
.

\ J
.

_
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lnstrumentos pI Fanfarras: Bombps _' Tambores - Pratos e Cornetas
Para Músicos' Profissionais forneço. também I';'strumentos Estran­
geiros:, Vi�linos, Flautas e .Clarinetas, tipo cBoehm», Pistons, Trombones,

, Saxofones, bem como bocbis "e Boq'uilhas estrang.eiras .

.
'

Para maiores Informações, consultem ca
'

,

EIPEOIÇAO \ "lYRr MUSIClL DE
.

PAULO, UBS
, • r.. ,.J [
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,"", 'Rull Jbrge Ljlcerda, ui ...,.. C�ixa' POltaJ,:ö9 c;'<:;:; ,
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São' Bentô' ·dó·�Sul ,�, Banta:Catarinà, -
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Os doia noivos que,
por. siDal na.ceram um ,pa­
ra o outro, ieis que ii So­
lange nalceu um dia 20

/

de janeiro e o ,Elimar em

.20 de junho, flzeram uma

surpresa 'parll ii "Dona\
Z i II iH, ap-reselltc:ndo-5e· leh ,kann es. ja nicht wagen
COlnprometidoa 'e,

.

corno E'twas ' unvorteilhaftes Zu sagen .

,não pOdia :d'eixar dei sel4' ,Beide werdeR aber: picken; es wird So lange gepioktemocionada. desmanchou- B
.
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se em lágrimas pela teU-
.

iss Sie' amen QD A resse rausgezwlC t·-
cidadé de ver mais um ca-, -Doch Muthemsia mer�e und höre zu, ,�,
sal na senda feliz do amor. Einen WalZer tanzen :so mit Dir, Du!
"Correio do Pov.o" qué' 50 ganz nach Herzenslust,

anda' em todas, soube do .Aber dazu hast..:einen aIíder'n ausgesucht.élco.niecido e aqui está pa- ".

�
r.' eump.rimentar os disrin- .' Tschau
tos n'oivol e abraçar 08 fe
liies pais. �

'.
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'O "tempo é dinheiro" tem
um valor fundamental.
Por isto, perdoai meus' senh.,
se eu não concluir as pal,

Der'K'oloriist
,

.

Fruehnsbel liegt' noch auf dem Tal, \

Wenn an der Felsenwand:
Der í erste Mcrgensonnenstrahl
.Den , 'I'agesgruss gesandt.

Ein echter KQlonistensohn
Bleibt treu' der KolOJlie,
Er freut siêh� an der Amsel
Am Ruf des Bem·te:vi./.

./ .

Tem,

So packt er froh sein ,'tagwerk an

Mit arbeitswill'ger Hand, .

Auf frefem Grund ein. freier Mànn
"In' eine,� fteien

.

Land.
"

.

Rudolf Hir.schfeld, Sãq Paulo.

MUTHEMSIA Säo Paulo.!,aus
I I

. Nennt' sich die Leserin aus 5. P. Eine Dame,
Sie stheint, ganz rafiniert; blebtdocli iri Rame,
IJass sie den "L'eser', an vierter Stelle 'tat

.

,

Für'mich der Neid enstand so hart'
Doch. neh'm ich· an, hätte sie. gewulst> wer?

.

Qer "Leser" ist; Villeicht sie �är... .

.

Der Gedanke gekommen sieh an_ders zu ,nenilen
So �a.c�ten halt die zwei ànd�ren_.· das '�Rennen
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EMP R ES Á RIOS, lU RI S TAS
li, VARIG sente-se honrada pelo que pode' fazer pelos Beus ne··

gócios 8 passeios. VARIG está presente em toda parte' do
mundo, beneficie·se dOB seus serviços.I

'.'
. Peça informações à:VARIG

. }t:,v. Mil; (>�o�oro da Fonseca; 122/130':'" Fone, 2023",
t ':.' F \;, ,. '. Jaraguá do Sul _;_.�C

.
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